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01. Literatura no Brasil colônia: linha nacionalista e linha retórica; 

02. Literatura Brasileira no século XIX: tensões e impasses nas representações da identidade nacional; 

03. Literatura Sul-baiana: literatura de fundação e literatura crítica à civilização cacaueira; 

04. Poesia brasileira contemporânea: violência, resistência e testemunho; 

05. Mulher na literatura brasileira no século XXI; 

06. Metodologias do ensino de literatura na formação docente: cânones e best-sellers no século XXI; 

07. Modernismos brasileiros: movimentos literários no século XX; 

08. Crítica literária e Direitos Humanos: linguagem literária e tensões sociais na produção brasileira contemporânea; 

09. Literaturas Africanas de Língua Portuguesa: narrativas contemporâneas ; 

10. “Literatura Afro-brasileira” e “Literatura Negro-brasileira” no século XXI: perspectivas em debate. 
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